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LAGO OESTE ACUSADOS REPETEM A CENA QU E T I RO U A V I DA DE D I R E TO R

Para encerrar o caso

I À D I R E I TA , GA B I RU, UM DOS AC U S A D O S , MOSTRA AO S P E R I TO S COMO OS FATO S SE SUCEDERAM NO CRIME

Testemunha compromete
Apesar de o suposto man-

dante do crime estar preso, o
delegado da 35ª DP confirmou
uma tentativa de coação feita
contra uma das testemunhas
que foi chamada para prestar
depoimento contra o traficante.
Um homem que morava em um
barraco de propriedade de Gil-
son contou na delegacia que foi
procurado por uma mulher e
ameaçado de morte, caso não

confirmasse que estava com o
acusado em um bar na data do
crime. Mesmo com medo, a
testemunha relatou à polícia que
estava sendo ameaçado de mor-
te e não confirmou o álibi do
traficante.

Informações dando conta de
que todos os professores do CEF
09 teriam feito um abaixo as-
sinado pedindo pedindo trans-
ferência foram desmentidas pelo

diretor da Regional de Ensino de
Sobradinho, Ranieri Falcão. De
acordo com ele, uma diretora e
uma vice-diretora para a ins-
tituição já foram nomeadas.
"Realmente alguns profissionais
pediram para deixar a escola,
mas não faltam professores que
querem dar aula no CEF 09.
Principalmente pela gratificação
por o local ser em zona rural",
justificou.

Preso grupo
de hackers
fraudadores

Carlos Carone

T odos os passos do crime
que chocou os morado-
res do Lago Oeste foram

relembrados, ontem à noite, por
policiais, delegados, peritos cri-
minais e os homens envolvidos
na morte do diretor Carlos Ra-
mos Mota, 44 anos, do Centro
de Ensino Fundamental (CEF)
9. O objetivo é tirar as dúvidas
sobre como o crime teria acon-
tecido, no último dia 20.

Policiais da 35ª Delegacia de
Polícia (Sobradinho II) fizeram a
reconstituição do homicídio, que
ocorreu dentro de um lote de 20
mil metros quadrados, onde o
diretor morava. Todos os quatro
acusados foram levados para o
local do crime, mas foram man-
tidos isolados, para que não vis-
sem a versão que os comparsas
apresentariam aos peritos.

O primeiro a ser levado para
dentro do terreno onde morava o
diretor foi Carlos Lima do Nas-
cimento, 22 anos, conhecido co-
mo Gabiru. De acordo com as
investigações, ele foi um dos ho-
mens que chamou a atenção do
educador para que ele saísse de
casa, por volta das 4h da manhã.
Com ele ainda estavam Benedito
Alexandre do Nascimento, 19
anos, que já havia estudado no
CEF 9 e Alessandro José de
Sousa, 19 anos, que ainda era
aluno da escola.

Benedito confessou ser o au-
tor do disparo, mas, segundo a
polícia, o crime foi friamente
planejado por um traficante de
drogas que aterrorizava os mo-
radores locais. Gilson de Oli-
veira, 31 anos, costumava aliciar
os estudantes da instituição de
ensino para eles repassassem
drogas distribuídas por ele. "Já

tínhamos informações de que o
Gilson era traficante. Agora ele
terá que pagar pela morte do
professor", disse o delega-
do-chefe da 35ª DP, Márcio
Michel Alves de Oliveira.

De acordo com as inves-
tigações, os quatro criminosos
chegaram até a propriedade do
diretor da escola em um carro
dirigido por Gilson. Ele teria
permanecido dentro do carro
enquanto os outros três des-
ceram e seguiram em direção à
chácara. Carlos Lima bateu no
portão para chamar a atenção
de Mota. O professor teria
descido armado para verificar
o barulho.

Benedito do Nascimento e
Alessandro de Sousa, estavam
escondidos em meio a uma
plantação de mandioca da pro-
priedade. Quando Benedito viu
o diretor da escola, abriu fogo.
Um dos três disparos acertou o
coração de Carlos Mota. "Os
legistas disseram que o projétil
acertou em cheio o peito da
vítima. Ele morreu na hora",
explicou o delegado.

O pedido de prisão tem-
porária dos quatro acusados se-
rá pedido pela polícia até que o
inquérito policial seja concluído.
"Depois, pediremos a preventiva
para que todos respondam o
processo atrás das grades",
adiantou o titular da 35ª DP.

Depois da prisão de todos os
envolvidos, as ameaças que fun-
cionários da escolas vinham so-
frendo desapareceram. "Duas
mulheres que mantinham um
relacionamento amoroso com o
Gilson estavam coagindo algu-
mas pessoas, mas depois que
foram chamadas para prestar
depoimento, as ameaças para-
ram", garantiu Oliveira.

FERNANDO RODRIGUES

Uma operação conjunta
entre a Polícia Civil do Rio de
Janeiro e de Brasília prendeu,
na manhã de ontem, em Pla-
naltina de Goiás (GO) e Águas
Claras (DF), quatro pessoas de
uma quadrilha especializada
emcrimesna internet.Ogrupo
causouumprejuízodecerca de
R$ 500 mil com a compra
ilícita de mais de 1,5 mil itens.

A fisioterapeuta Lidiane
Lopes Dornelas, 26 anos, e
seu marido, o professor de
Educação Física José Marcos
Ferreira, de 29 anos, foram
presos na loja de propriedade
deles, em Planaltina de Goiás.
O outro casal preso foi a far-
macêutica Valberlaine Lopes
Dornelas Ribeiro e o empre-
sário Pablo Dornelas Ribei-
ro,ambos de 29 anos. Eles
estavam em seu apartamento
de luxo em Águas Claras.

O golpe era efetuado por-
que os hackeres descobriram
uma forma alterar os valores
dos boletos emitidos pelo site
de uma rede varejista do Rio de
Janeiro. "Por exemplo, eles
compravam televisões de LCD
que valem R$ 2.999 e pagavam
R$ 2,99. Depois, revendiam os
equipamentos por R$ 2 mil",
explicou o delegado-adjunto da
17ª DP (Taguatinga Norte),
Mauro Leite Pereira.

A quadrilha dava endere-
ços falsos e recebia merca-
dorias em João Pinheiro e Pa-
racatu (MG), Araguaiana
(TO) e Planaltina de Goiás.
Estão foragidas as irmãs Ro-
milda e Cláudia Ferreira de
Milho, que, de acordo com os
presos, ganhavam dinheiro
para fornecer nomes para se-
rem efetuados os crimes. Há
ainda oito pessoas sendo in-
vestigadas e 15 nomes de pes-
soas que recebiam mercado-
rias pela família.

O titular da Delegacia de
Repressão a Crimes na In-
formática (DRCI) do Rio de
Janeiro, Antenor Martins Jú-
nior, disse que nunca tinha
visto um crime dessa forma.
Ele esclarece que todas as pes-
soas que compram produtos
da quadrilha podem ser au-
tuadas pelo crime de recep-
tação de produto ilícito. A qua-
drilha será julgada no DF.

Condutores que tiverem a
carteira de habilitação suspen-
sa por um período de 12 me-
ses por dirigirem alcoolizados,
terão que voltar aos bancos de
escola para assistir palestras
ministradas pelos Alcoólicos
Anônimos. Esta afirmação foi
feita ontem pelo diretor-geral
do Departamento de Trânsito
do Distrito Federal (De-
tran-DF), coronel Jair Tedes-
chi. A parceria será fechada
em breve e o curso será mi-
nistrado durante as aulas de
reciclagem, promovidas pelo
departamento para motoristas
infratores. A intenção é cons-
cientizar os condutores que a
mistura álcool e direção, além
de ser proibida pela a Lei
11.705/08 – a Lei Seca –
pode ser fatal.

As operações do Detran e
das Polícias Civil e Militar
identificaram 27 motoristas
dirigindo alcoolizados da úl-
tima quinta-feira até domingo,
em todo o Distrito Federal. De
janeiro deste ano, até a semana
passada, 863 já haviam sido
multados, conforme os nú-
meros do Detran. Em todo o
ano passado, foram pegos em-
briagados, segundo a estatís-
tica do Detran, cerca de mil
c o n d u t o re s .

O consumo de qualquer
quantidade de bebida alcoólica
por condutores está proibido,
desde o último dia 19, quando
entrou em vigor a Lei Seca.
Antes da nova legislação, o
motorista podia ingerir até 6
decigramas de álcool por litro
de sangue, o que equivale a
dois copos de cerveja, sem
sofrer os rigores da lei.

Curso do AA
para condutor
embriagado

Dia mais frio do ano:
chegou a 7 ºC no aeroporto

Na última semana, a po-
pulação do Distrito Federal vem
sentindo na pele a queda de
temperatura, que vem registran-
do, sucessivamente, as menores
marcas no termômetro. Ontem
foi mais uma madrugada gélida,
a fria do ano. Os termômetros
chegaram a marcar 7 °C em uma
estação do Instituto Nacional de
Meteorologia (Inmet), fixada no
Aeroporto Internacional Jusce-
lino Kubitschek.

A temperatura oficial regis-
trada na estação climática do
Plano Piloto, foi de 10.6 ºC ao
amanhecer. Em outra estação
instalada na Faculdade da Terra,
a temperatura foi de 8.8 °C nas
primeiras horas do dia. Segundo
o meteorologista do Inmet, Ha-
milton Carvalho, o frio é mesmo
mais intenso nesta época do ano.
"Os meses maio, junho e julho

são os mais frios, mas isso é
normal", explica.

O frio de ontem superou a
mais baixa marca registrada nos
termômetros brasilienses no ano
passado. O dia mais gelado de
2007 registrou temperatura de
10.9 ºC no mês de maio.

Mas quem está achando que
a tendência agora é esquentar,
esqueça. De acordo com Ha-
milton, é possível que ainda nesta
semana sejam registradas tem-
peraturas ainda mais baixas, uma
vez que uma massa de ar fria e
seca tem se formado sob as re-
giões Sul, Sudeste e Centro Oes-
te, fazendo com que durante o
inverno, o frio seja mais intenso.

A mínima deve continuar gi-
rando em torno dos 10 ºC e
11 ºC, mas a sensação de frio
pode ser ainda maior devido a
presença de vento em diversas

regiões. De acordo com Instituto
Nacional de Meteorologia, é
normal a temperatura ter uma
variação de até dois graus du-
rante o inverno.

A previsão é de que não haja
melhora no clima no Distrito
Federal esta semana. Com isso,
o brasiliense terá dificuldade pa-
ra deixar a cama e não deve
guardar o agasalho no guar-
da-roupa tão cedo. Segundo es-
timativa do Inmet, a tempera-
tura só deve aumentar no início
do mês de agosto. Também não
há previsão de chuvas para os
próximos dias e a umidade do ar
deve permanecer baixa.

O clima seco deve durar por
mais 30 dias, até a chegada das
primeiras chuvas, no final do
mês de agosto ou início de se-
tembro. A umidade relativa do ar
tem variado entre 70% e 30%.

Motorista de caminhão bate
e foge do local do acidenteJO
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I FILA IMENSA SE FORMOU NA P I S TA CONTRÁRIA A DA B AT I DA

Manoela Alcântara

A curiosidade de centenas de
motoristas causou um engar-
rafamento de quase três horas na
pista que liga o Plano Piloto a
Sobradinho (BR-020). Por volta
das 18h40, o motorista do ca-
minhão Mercedes Benz, placa
HZC7422-GO não conseguiu
frear e bateu com outro ca-
minhão Mercedes Benz, placa
GMB3973-GO, que perdeu o
controle e atingiu um ônibus
com 40 passageiros.

De acordo com o soldado do
Comando de Policiamento Ro-
doviário (CPRV), Nelsimar Lo-
pes, o condutor que ocasionou a
batida fugiu do local e deixou
um passageiro ferido. Joel Pe-

reira de Almeida, 35 anos, que-
brou duas pernas, teve esco-
riações e traumatismo cra-
nio-encefálico. Ele foi condu-
zido até o Hospital de Base em
um helicóptero e não corre risco
de morrer. Nenhum passageiro
do ônibus ficou ferido.

"Eu estava na pista da direita,
andando a 40 quilômetros por
hora quando vi o outro ca-
minhão se aproximar. Não dava
para fazer nada, acho que ele
perdeu o freio. Na colisão, meu
veículo rodou e bateu em um
ônibus", conta o motorista do
segundo caminhão, Marco An-
tônio Putten Ulguim, 46 anos.

"Eu só senti a pancada no
ônibus, não deu para saber muito
bem o que aconteceu e ninguém

viu o motorista do caminhão que
bateu no local do acidente. Gra-
ças a Deus nenhum passageiro se
machucou. Agora é esperar a
perícia para saber o que será
feito",disseomotorista doônibus
atingido da Viplan, que ia de
Arapoanga para Brasília, Osval-
dino Vaz de Souza.

Como o acidente pareceu
grave, muitos curiosos pararam
para ver o que se passava. Por
isso, o congestionamento se for-
mou do lado contrário à pista
onde ocorreu a batida, ou seja,
no sentido Plano Piloto a So-
bradinho. Foram mais de três
quilômetros de engarrafamento.
Muitas pessoas até pararam seus
carros para esperar o trânsito
diminuir para ir para casa.


